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Vivemos tempos em que a lucidez se tornou resistência. Os que
despertaram não necessariamente são vistos mas sentem, pressentem,
percebem tudo à sua volta como se estivessem em outro plano, mesmo
com os pés firmes na Terra. Isso porque muitos não estão aqui para
guiar pelas palavras, mas para sustentar o invisível. Seres que não são
líderes de palco, mas guardiões de frequência.

A regeneração do planeta, prevista para intensificar-se até 2050, não é
apenas ambiental, política ou espiritual. Ela é interna. Ela é coletiva, mas
começa em cada um que, mesmo em silêncio, se recusa a repetir
padrões, a compactuar com a ilusão e a negociar a própria essência.

Esse silêncio fértil em que muitos vivem hoje afastando-se de velhas
relações, observando mais do que falando, dizendo “não” sem culpa é
um estágio de recolhimento onde se prepara o terreno interno para uma
nova consciência. O que se vê como “pausa”, na verdade, é um
processo sagrado de reconfiguração vibracional.

Esses seres não precisam ensinar com métodos, não precisam vender
promessas ou oferecer atalhos. Precisam apenas Ser. Precisam viver
com coerência, respeitar seus ciclos, sua casa, sua família e seu ritmo.
Isso é liderança energética. Isso é o novo espiritual: viver como se a
vida fosse um ritual sagrado.

Enquanto muitos ainda buscam um sentido, os que já vivem com
sentido profundo não se apressam. Eles esperam a virada de chave
com a paciência de quem sabe que o tempo espiritual não se mede em
relógios, mas em vibração.

“E quando for o momento, tudo que hoje parece apenas uma ideia —
um chamado interno, uma vontade silenciosa, um vislumbre de
propósito — se tornará realidade. Não como esforço, mas como
desdobramento natural de uma missão que já está sendo cumprida
em silêncio: sustentar o invisível para que o novo mundo tenha onde
se ancorar.”



---

Deixe um comentário

por Guilherme

Legado de alma


